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L  I C E N C, A S.

V I efte Sermão que o Padre Bertolameo Guerreiro da 
Companhia de Iefu pregou na Capclla Real em dia 

do Apoftolo S. Thome , no qual não ha touíã contra noíla 
fantafe Catholica:antesmuira & muy importante doutrina 
pera todos cs.Portugucfes, dito , &: pregado ccmeftillo muy 
douto,pcllo que fera de muito fruto o impremirfe & amuara 
a todos a acodirem ao Chriftianífmo da índia, &; a fuíkntar 
o que com as Chagas de Chriftofe alcançou com o fanguc 
Português. Em SaõFranciíco de Lisboa oje 4. de Ianeíro dc 
16 14 .

Frey Andre da Refurrckao-
• ' ^

J  Mprimaíc Em Lisboa j. de Ianeíro de

O Bifpo Inquifiâor•
r -

rfi
P  Odcfc ímpri mir efte Sermão. Lisboa S.dc Ianeíro dê 

1624.
Vielas

Odefe imprimir efte Sermão , vífto as licenças do fan&o 
Officio)&Ordínario,& depois de imprefíb torne, pera fe 

taxar,ôí femiftb nao correrá Lisboa ií de Ianeíro dc 162.4

y. Caldeira. Inácio Ferreira*

P

V I efte Sèrmao imprefíb, ÔCeftà conforme como ori­
ginal, pello q pode correr. EmS.Francifco de Lisboa 
em 24.de Ianeíro. 1624.

Frey Andre da .

T Axao efte Sermão em vinte rés, a 1 j. Ianeiro de

sjtfonis*
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0  Y  tão extraordinária a aceitação que 
7  onue de h u m J e n n ã o

"Real o "padre Bertolameo 
Companhiade Jejus dia do Jpojlolo Saocl  ho- 
me, que procurey com inàujíria aner o

treslado^pera por nos olhos de ; ja que to -
dos o não poderão punir. na pró­
pria forma em que fe pre
ou deminuir coufaalgüajiem a 9 a
dijcurjos : de todos e/pero agradecimento de 
Jatisfa^er com minha diligencia ao que tanto

e dei eiaua. V ú e*.
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ü̂ ejse increduhtSy loan.
A L A  V R A  S do Senhor a Saõ Thome: 
dizem Não fejais difficultofoem crcraho- 
més que vos falão verdade : erão os que lha 
fallarão Apoftolos de Chrifto Maisforao as 
palauras do Senhor confelho,& doutrina,que 
caftigo,& reprchenfaõ.que pois o Senhor não 

reprehendeo aos mais Apoftolos, que vendoo refucitadonao- 
o crerão, mal podia reprehender quem porque não vio não 
creo : Entrou na cala onde os Apoftoloseítauão o Senhor 
refucitado , dia de Paíèhoa â tarde, aífombraramíe os difci- 
pulos de o ver, (otur\ati,&exurtitt extjhmdbantfe jpntntx 
der ti Luc.ii>> Não cuydarao-que podia fer viuo quem fabiao 
fora crucificado, & morto. O Senhor pera lhe tirar o medo, 
C j h t d tnrbatiefltsl njideiemanús 0  pedes, (juta. ego ipje (uni palpatey 
ef videte.drtum hoc dixifíet cfienditeis ; fellosto­
car, 2cver as chagas das maõs}& pes Ecom todas eftasdcmõ- 
ftraçoes, &euídencjas. A d h u c t í i t s r > o n  
pra îtidie d'xis. Habettsafujuidqtiodmanduccturt O prazer deve-
rem o Senhor grande foy ,mas fezlhe a fe pequena Adhuc Hlis 
non credenubu>'.e\\\£a grandeza dos bés que íè não cfperauao,
íaz ás vezes difficultofa afè da preíbnça,& poíTe dellcs Com 
tudo não os reprehendeo o Senhor , pcdeihe de merendar. 
Habetis ahojuidejnodmandmetm\ porque agrauos ptepriosem 

quem pode caftígalos, quanto he mayor a peíloa ngrauada, 
tanto he mais facil a indulgência,& perdão. E afsi ndla acção 
humana tao familiar & dome ftica, como foy querer me ré dar 
com elles lhe fegurou a tè,& perdoou a culpa,mal podia logo 
fer reprehenfaõ a São Thome, que em tocando, & vendo as 
chagas do Senhor o creo & adorou, , &  Deus
rt.cus. E nctou bem o Cardeal Caietano,que fora Saõ Thome 
o primeiro homem que abfolutamente chamara a Chrifto 
Deosipor refpeíto afeu Pay. lhe chamarão muytos filho de
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D cos. Dcos o primeiro fòy Saõ Thome,nao merecia logo 
nem reprehcnfaõ , nem cafhgo . Curioíidàde quis íaníto 
Agoftinho que foífe, a que faõ Thome nuera de ver as cha­
gas: Nijívuiero f i x u r u m clauorum , credam • Fox

rèntts e[i, non neganás* Qpis ver por oihos o que auia de pre­
gar que lhe efperauam cantos myfteriosda Coroa , &:con- 
quíftas dc Portugal naqueilas chagas, que não íc contentou 
só com a Fè de ficarem no corpo do Saluador, quis taim 
bem euidencia E fe como Difcipulo quis tocar,&: ver o que 
auia de pregar,nao quis o Senhor negar ao pregador de íuas 
chagas aeuidencia delias, infer digtium > rtnuc manum . Sam 
Criíòlogo Arcebifpo de Rauena,teue pera íi,que querer Saõ. 
Thome ver as chagas do Senhor, foy profecia. Vt ,
diz ellc v totoorbe tterum te aperiente h vulnera E fe
perguntáramos ao Arcebifpo fanto , que profecia eraefta? 
diílera por. Sam Thomé,quero Senhor ver. as voífas chagas, 
porque por.ellas,&:por mim aucis de abrir , &: defcobnr no  ̂
uos mundos , a gente que tenha por armasfuas, eflas chagas 
voífas. que vem;a:montar tanto como dizer , quefoy Hua 
profecia dos defeobrímentos , & conqmftas. de Portugal: 
%L que alli fe auianv.de fixar em Padroés Reays, &: ver ví& o- 
riofas as armas de Portugal,onde Saõ Thome pregaífe a Fé 
das chagas dé Chriílo..F/ (ff«ndan toto otbe tterum u aperien­
te Lmc 'vulnera fídem . E vejamos em comprimento da pro­
fecia como deiie Portugal a Sam Thome as eoncjuiífas de 
feus Eftados Primeiro lhe deue o Effado doÊrafil, onde o 
gloriofo Apoftolo Saõ Thome prégou a Fè das chagas do 
Redemptor , como fe ja entam deífe a.aquclle Eftado as 
nouas deauer defer fogeito à Monarchia de Portugal,com 
nome de Tcrra de Sèma Cruz,como lho pos Pedro Aluares 
Cabral,que primeiro a defeobrio . Affrma efte peníamenr- 
to Thomas Boíio ínfigne Autor de noílbs tempos no Liuro 
que íez de Sígnís Ecclçfiã?•; Signo. n. 74 E qn err -çr 
mona do gjoriofo Apoílolo ter pregado no braui , era

íradiçã©.
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tradiçam antigua dos naturais que ficaram à fua defpédi- 
da impreílas fuas pegadas em húa pedra dura . Donde 
podemos com probabilidade afHrmar também , que a pega­
da que em hum alto monte cftã hoje impicíia na ilha de 
Ceilam , que a Gentilidade dosChmgalas tem por do pri­
meiro homem , que foy de Sam Thom e, pois lhe não efea- 
pou efta ilha da pregaçam do Euangelho , &: chagas do Re­
demptor, como nem da fogeiçam, & vallalagem das armas, 
& Coroa de Portugal . Que fallando Theodoreto no feu 
liuro de Legibus do feruor com que Sam Thome correra 
as partes do Oriente pregando o Euangelho , chagas de 
Chriíto , díz. InJuUm cjudtn Tap ,
verbt ilhifirautt. Da ilha de Ceilão fc paílbu às terras firmes 
do mar Indico , Bengala , Pegü, &ao mais Oriental de Sa­
marra , Sc China , Sc por fim veyo a morrer pella pregaçam 
do Euangelho,& chagasde Chrifto. na cofia de Charaman- 
del, profetizando aconquiíla dalndía pellos Portuguefes, 
& que então íena,quando o marchcgaíTe aos muros daquel- 
la Cidade , batendo nasprayas doze legoas delia no tempo 
de fua morte,

E efla deue fer a rezam porque os ferenifsimos Reys dc 
portugal obrigarão eíla fua RealCapella,a que no dia de ojç 
folemnizafle a memona do gloriofo Apoílolo como funda­
dor da fe , Sc primeiro conquiílador da índia, & padroeiro 
delia,que fe foy tão agradecida a íbberba de Nabucodonofor 
Rcy deBabylonia , que tirando olhos a Reys , degolando 
Iffantes,deftruyndotão populofa cidade como era Hierufa- 
lem,tr*tou com realgrandeza,& cortefia aoProfeta Iercmias, 
só por ter profetizado a el Rcy Sedecias,que auia de fer pre- 
fo por Nabuchodonofor. E Cyro Rcy de Períia,fe deu por 
tam obrigado a lftyas profetizar , que auiade conquiflar a 
Monarchia dos Caldeos,& Medos, quesòpoi iflb fauoteceo 
tanto ao potio Hebreo, que o foltou de feu catiueiro,& man­
dou a iw* cuíla edificar o Templo por Zoiobabel,& Efdras.
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E Alexandre Macedoníco entrando em Hierufálem vi&o~ 
ríofo do mundo, adorou com reuerencia á Iaddo Sum-
nio Sacerdote, sò por ter Daniel prophctizado íiias vistorias. 
Bem rezam logo tiusraõ os Reys ferenifsimos de Portugal 
de ie d irem por deuedores a Siõ Thome, por profetizar da 
naç 10 Poituguefa a mais gloríoíà emprefa do vmuerío E 
cu não digo sã que a profetizou na terra, mas que lhe pode­
mos deuer ainda lado Ceo E que vendo no berço de Por­
tugal aquelle esforçado valor com que taõ poucos Ponuguc- 
fes deraõ,&: vencerão lula batalha campal a cinco Rey sMou- 
ros,cobrindo os campos com gente de pè,& de caualo,&: que 
o Senhor crucificadoapparecia, 6c falauaao grande Aionilo 
primeiro no campo de Oariquc,onde naceo a coroa de Por- 
tug.ibali lhe dcuemos pedir ao Senhor dcíTe áquelle Rey iti- 
uencuiel por armas as chagas q cllc tocara, auendo que não 
podenão fer melhor empregadas q em Rcyno de taõ fortes 
vaíl'alos,efperãdo dèlles,q a ferro,fogo ,8c fangue proprío , & 
alheoas iriáo aruorando em rea!s bandeiras pellas naçoés,& 
terras onde elle as tinha i rcgado.E enueja foi de hü eftrãgeiro 
ter q era arrogancia Pomigucfa querer por armas as chagas 
cie Chnlfo, quãdo Deos não fez eíTa mercc a outros Rcynos 
mais antigos, àebenementos de tamanho fauor. Digaefte o 
q qiiifer entre todos os Eftados,& Impérios do mudo naõ ha 
algum a quem com mayor conucnienda fe deua eíle fauor 
que ao Rcyno de Portugal * Que conueniencia podiao ter 
as chagas de Chríílo cõ as A.guias de Alemanha Não dizem 
chagas entre vnhas . Não quadraõ chagas com Flores, 
quando com ferro fe deram , & afsi mil allenrarnm entre cs 
Lizcsde França. Crueza fora ver chagas correndo fangue 
encre Leoés de Inglaterra. Nem raõ chagas as de Chrífto 
as que poíFam efeonderfe com as Faxas de Aragaõ:& porquê 
c :1c quem diílc,quc proporção tinham chagas com caftellos 
de Cafcella ? alli era bem rezam que as armas; dc,Chrífto 
fe deílbn a Rey no que por armas unha a fua Ç 0.. 4u - .« V* <*Í<S
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chagas fe fixarão no corpo do Saluador , As armas antigas 
de Portugal,não eram outras mais que a Cruz da íanta cru­
zada, que o Conde Dom Henrique efeolheo por armas de 
fua caualana,deixando as do íèu colar Realengo de Lorena. 
Era logo razam que oglonofo Apofloloprooiraíle no Ceo 
darem lê por armas aschagas a Portugal, cujos valcrofos vaí 
falosasauiam de leuar pellas prouincias ,& R cynos onde 
fanto Thome as pi dgara. Efendo os principais os do Eíla­
do daIndia,onde o ianto Apoflolo foy o primeiro conquííla 
dor da Fé,ficando por cila preeminência padroeiro daquel- 
le Eílado, não ha outra fan&idadc ante cujos fagrades Alta­
res fe poífaõ prefentar as necefsídades prefentes, com mais 
cfperança dc remedio., que irmonos como tilamos aos pes 
do glonofo Apoflolo.

Ecom as necefsídades do Eílado da índia pedirem oje 
armas,& maisarma$,armadas,o£ muitas mais arma das,tãbem 
pede focorros do Ceo,&: valias dos fantos, a cuja autoridade,, 

Òíprotecção toca o remedio das deígraças daquelle Eílado.É 
afsi mo repreffcnta o penfaméto refoiuto porifuas míferias de 
fazer hüa romana à cafa do Apoflolo S Thcme,na cidade de 
Meliapor Acõpanhemoso romeiro,notemos o que faz,o q 
diz,o q ihe dizem q faça,& o q dizem em feufauor,& teremos 
pregação Não tratou o índio Peregrino de ír cõ grãdes ap- 
paratos,& gaílos,porq íc achou cõ as fuas alfandegas pobrès* 
Não tratou de ir cõ armadas porq fe achou cõ os porcos toma 
doSj&não taõ fenhor do mar como era em outros annos.Re- 
folueofea ir mais deuoto apè,& defcalço cõ húacana de Bé 
gala na mao,& íèm mais aparato,&cõpanhia q a de hõhomé 
q lhe tomaffe o fol,dous moçosguzaratesjdousCanarasdous 
Malauares,q lcuafsc o fatínho,& alforge do pobre peregrino. 
Parte de Goa atraucila os Reynos de Bifnaga ,Narcinga,&: 
CalecutjVái fair à cofia deCharamãdel áCidade;dtMeliap 
que chamamos de S. Thomc. Entra pela Igreja doglcriofo 
Apondo, manda dizer hua Miífa centra Pagancs que do
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Senti ao
Pfrhno-43.começa Tlxurgc quare obdor ,

ve repeti as in (inem; exurge adiuna nos, &  líber* vos. Miíía 
acabada pede fe feche a Igreja, & vendofe só com o fando 
Apoílolo a quem hiabufcat de Goa, começa fuadeuação, & 
foráo tantas, as lagnmas,foluços,& fen time n tos, que o pobre 
Peregrino,,nem. em branco,nem em negro pode dizer húa 
só pai aura, & fe o gloriofo Apoílolo o nao esforçara, alli fe 
derretera. Ahuiado cõ o fauor do fanto,começa a dizer. Luz 
da Aíia Oriental, Apoílolo de Ghriílo,pregador de fiir.s cha- 
gas por todo Oriente, Propheta verdadeiro de minhas boas 
venturas , autor de minhas vidorias, grandeza^ quando 
Deos quis as tiueílè Vejorne hum Éfíado que cuílou tan­
to fangue de íJluílres Portugucíes, qué puderam nauegar 
por elie fem perigo as Naos que vão , & vem de Portugal, 

de oífos, &; caueiras de Portuguefes nobres, mortos em 
minha conquiíla. fe pudera fazer húa ponte de Lisboa ai 
G o a , por onde feus netos vieíTcm a pé enxuto immitar 
a feus auós  ̂Vejome hum Eíladoque aDinrna prouiden:- 
c ia , & a voila interceífao guardaram pera aMonarchía de: 
Portugal , negandoa à dos Aífy nos, nos Bellos, & Ninos,, 
a dos Caldeos , & Medos-, nosNãbuchos, & Balthafarcs, 
a.' dos Pctfas nos Danos 1 a dos Gregos nos Alexandres, 
a dos Romanos nos Cefarcs, a dos Ottomanosnoá Selins-,, 

&  Bajezetos;. Apoílolo gloriofo, que hedaquelles vcílbs 
fauores com que tremia de mim o Soldam de Egypto, 
vendo desbaratadas fuas armadas pello meu primeiro 
Viforrey Dom Francnco de Almeida, ficando comí fuas 
viftonas enfangoentado o Indo 5 aííombrado o Gange , 
defeorado o Nilo ? Que. he daquella refoluçam com que o 
brauo Coriíco darmas oméu grande Affonfo de Albu- 
quer que , que aífomhrouPerfia, tomandolhe Ormuz, fez 

mareio cie medo o mar Vermelho, tomou Goa^húa & ou- 
m  vez ao Sabayo, fogeitou o Sul corm lhe tornarMalacs,, 
f  fie. kc daquelles tremores, dò Oeceano I n d i c o ^ ^ ^ m -



tio fobrefi .1 terceira vczViforrey,& Conde o meu Dõ Vafco 
da Gama? que be daquellas vitorias do mcuG ouernador Dõ 
Henrique de Meneies! que he da deftruyção das armadas 
inímrgas pellos meus Gouernadores, Lopo VazdeSam - 
pay o na índia , & Pedro Mafcarenhas cm Pintam, &:Mala 
ca? que he daquelie valor , gouerno, &; incanfauel efpirito 
do meu Gouernador Nuno cia Cunha , com quem noue an- 
nos, fuy tam honrado,& temido 't que he daquellas podero- 
fas armadas com que tres vezesfoy a D íu i dando nome á 
ilha dos mortos , dos inimigos que nella morreram * não 
fe contentando com menos, que com prender, ou matar a 
elRey de Cambaya poderofo tyrano? que he daquella for­
taleza de Antonio da Sylueíra, pera defender Diu a oitenta 
Gales de Turcos , & cincoenta mil homés de el Rey de 
Cambaya? que he daquella poderoíà armada mandadapel- 
lo meu Viforrey Dom Garcia de Noronha, de que o Turco 
foy mais fugido, que retirado do cerco/quehedc outra po- 
derofa armada no feguinte anno,com que o meuGouerna- 
dorDõ Eílcuão da Gama deuaftou as prayasdomar Verme- 
lho,fez tremeiSuèz,armouCaiialleirosà viffadc mõte Sinay? 
que he daquelie valor com que Dom Ioão Mafcarenhas de- 
fendeoo fegundo cercodc Díuacem milhomés aunados? 
q he daquelie animo inuenciuel, cõ que o meu Gouernadoí 
& Viforrey Dõ Ioão de Cafcro,nao só fez leuantar o cerco a 
Diu,mas veticco em batalha capai o exercito de Cambava? 
E ao proprio Rey dera batalha entre Reynel, y Goga, fe o 
Mouro a nao recuzara ? Q ue he daquella ddiberaçam tam 
valerofa do meu Viforrey Dom Pedro Mafcarenhas pera 
fazer retirar os exercitos do Idalcão,que decíaõ fobre mim: q 
he daquella Chriílandade, & Caualaria do meu Viforrey 
Dom Conftantino de Bragançavpera tomar Damão a elP 
de Cambaya,6c o Rey no do Iafanapatão na ilha de Ceilão? 
qtm he daquelie indomauel valor do meu Viforrey Dom 
Luys de Ataíde^om que mc deífendeo da Liga & coniura-
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çao geral, que osRcys de Afia fizeramcontra num,&  a 
minha Cidade de Goa do cerco do Idalcam com cem mil 
homcs de pc , 3íquarenta mil de CaualJo ? Q̂ ue he daquei- 
le esforça ram valcrofo com que no mefmo tempo Dom 
Franciíco Mafcarcnhas depois meu Viforey me defendco 
Chaul,!ugar aberto,&: que mais parecia curral de ouelhas, q 
fortaleza de Leões,a oitenta mil homés de pé,& de cauallo3 
com que o Nizamaculo o quiíèraleuairque he daqlla gloria 
com que me vi lènhorabfoluto do mar Ethyopieo, Arábico, 
Períko , Indico, paíTeando nas minhas armadas quatro mil 
legoas de coita, começando do Cabo de Boa efperança, 
vifitaua na coita Occidental de África as minhas fortale­
zas de Sofàla , deTetc, de Sena , de Moçambique de- 
cendo por coita de amigos, pclla África Meredional, via as 
minhas Fortalezas de Mombaça , dè Guiloa, de Socotora^ 
que depois deixei: dahi me pallaua 2 s Portas do Eftreito do 
mar Vermelho, que eram mais minhas, do que oje fam do 
Turco . E coítcando Arabía ate Mafcace que ma teue 
fempre fogeita , entrauacam fenhorpella enfeada de Per- 
fia,que aílbmbraua dc mim o Xatamas fenhor deila , 
nas fozes do Euphrates o Turco em Baçorâ . Volraua 
■ poderofo nas minhas, armadas pella outra contra coita 
da anrigua Carmania, terra de Naitaqucs, Reyno de Sinde, 
bufeando a Dm no roíto de Cambaya : & dahipor Damão, 
Baçaim , Chaul, me recolhiai minha cabeça Goa. Delia 
íahia, Se dana outra volta , aílbmbrando Bifnaga , Nariinga, 

Calecut, com todo o Malauar, vendo as minhas fortale­
zas que tenho neftes Rey nos Onor,Barce!ar, Mangalor, Ca- 
nanor,Crãganor,Cochim. Yoltauao cabo de C,amonmviít 
taua a coita dapeícaria que me fazia preciofo de Pérolas, 

ilha de Ceilam á enfeada de Bengala, os Reynos de Pegu  ̂
é íde Sião. Entraua no Sul,que todo me recanhècia na Cida­
de de Malaca, que em lingoa Malaya hè o mefr *0 eme f 
dade geraJ?pelo ler rio comercio de todo aquelle Arciup slago;’

onde

Sermão quefe%\



onde me veneraua todo Maluco nas minhas fortalezas de 
Amboino, Ternatc., Tidofe : tremendo cambem de mim o 
vafto Império da China. Viuia gloriofo Apoítoio em fobera 
na gloria, & grandeza, de ver tantas mil Jegoas de mares, &; 
coitas íbgeitas asfermoías bandeiras das chagas que vos to- 
caltes E quevmaeu oje vendo íenhorasde todoseíles meus 
mares as bandeiras de Maurício de Naílao hereje, apoftata 
maldito,& íiihode oucro,em Jugar daschagasdoRedcmptor, 
& das armas dos netos dei Rcy Dom Manoel meu fenhor, 
que tanco me honrou com ellasf Chegadoa eltepaílb o pere­
grino Indiano, deulhe hum defmayo'; & bem infenfiuei fott 
eu,que me não dà outto nefte lugar, & fe lhe não acodíra o 
glonofo Apoítoio com mílagrofa virtude, não tornara tam 
cedo em fi o defconfolado Romeiro.

Tornado em feu acordo, lhe bailou o fanto Apoítolo na 
íua Indiana lingoagem. Peregi no deuotor 
Também como vos eitou no que me tendes contado, mais 
que vos finto o eítadò em que vos vejo. De tamanha mu­
dança podem fer muytas as caufas , hüasprelentes em vos, 
outras mais alongadas no Rcy no de Portugal DasvoíTas 
vos dirèy o que finto, das de Portugal vos enculcarey quem 
as diga. E primeíramence vos ajudarey nas faudades que 
tendes dosYiforrcys que conrais Todoscflcsque nomeaítes 
& algús que vos ficarão,vierãodeporcugalcõ a honra diante 
dos olhos na bandeira da gauca: com o valor na praça de 
armas do coração Português-com o proueito debaixo da 
cortiça das mas chinelas. Sey que todos eíles que me nome- 
aíles morrerão ricos de honra, &: pobres de fazenda. Osfeus 
imyorcs cuy dados erão os briofos cxercicios da guerra com 
que vos faziam temido , & poderofo; nelles fe occupauam 
de forte por fuas própriaspefibas, que não perdoou o voíTo 
primeiro Viforrey Dom Francifco de Almcidaa/ua m. ?- 
ta idade,& authoridade,peradeixar de acompanhar aos que 

pllr acabarão na defgraça da agoada do Saldanha, o
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voílo grade Albuquerque,desfeito,ôc moydo das armas,6c do 
trabalho, acabou na voíla barra de Goa, antes de entregar 
o nono gouerno, dando niíTo a vero Ceo , que quando ou- 
ueífe homés daquellé valor, 6c talento , sô o império da. 
xnorte os tiraíledo fcu lugar. Dom Henrique cie Menefes 
morrco,íè bemeítais lembrado,de fe lhe agrauar hüa fonte, 
pello muyco que pelejou por ida peíloa no caíligo deCou- 
íete . Esfalfado da continuação das armas morreo Dom 
Ioão de Caífro, tão rico de triunfos, ôc pobre de fazenda, 
quefe deu por obrigada a Gamara de Coa a acodir afuas 
necefsidadcs, DomPedro Mafcarenhascom mais de feten- 
ta annos de idade gaftados em’ perpétuos feiuiçosde paz, 
ôc guerra, do exercito doldalcão fe veyo à fèpidtura. De 
outros muyros vos diílera muyto . Nao me efpanto ver- 
uos nas miíènas que fentis , 6c eu com vofco porque depois 
que os voílbs Viforreys vierao a índia com a honra detrás 
dascoftas , deixada em Portugal nosappelidos antigos de 
íctis auós, com o proueito nos olhos , 6c a cobiça no cora-, 
ção ,6c em lugar de trazerem a eípada na mão , trouxeram 
balanças nella , pezando Âm bar, 6c quilatesde Pérolas. E 
depois que os rendimentos de voilãs Alfândegas íèruiram 
mais de íè empregarem, em Mercadorias que foliem a Por­
tugal, que em fabricas de Galeo és, Nacs* Gales , emfundi­
ções de Ar telha ria , em pagamentos defoldados. tornados 
altos , & baixos vaíialos da. cobiça, abjurando a vaffallagem 
da honra , 6c deefiado que creis temerofo por voflasarmas, 
as Afncas, Arabias, Períias, Samatras, vos tornar :© hum 
çhatim , 6C efta hea principal cauía de voíTas defauencuras. 
2fo.fi effeincrédulas. Deífa como principal vos nace outra: 
dainfaciaucl cobiça dos voífos Capitaês Comcntatíamíe 
«osvoffos melhores annos os Capitaês de Ormuz, Sofala, 

vaca, com errarem das fuas Capitanias, trinra mil cruza­
das, q uarenta mil cruzados: cíncoenta md cruzados Oje 
Mxe parecem poucos trezentos mil cruzados, quam s

mil
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mil cruzados : quinhentos mil cruzados: feys centos mil 
cruzados. Sem o volTo gouérno examinar as entranhas 
donde nace tanta fazenda ,fe das falhas da infidelidade ade 
cl Rey , fe dos fobejos da injuíhça às partes. AW/ tjjc - 
dulus. E d-.ix-ando matérias de cobiça} toquemos outra de 

pouca fidelidade , que mais magoa a honra , oc conferencia, 
Que rezão tem o voffo gouerno Romeiro defconfolado, 
pera não examinar, 6c ca (ligaras infidelidades dos vcflos 
Capitaes das armadas, quando por grcílàs peitas dos Índios 
Bancanes, fofrem que fendo as roupas de Cambaya, Surra- 
te, Goga, Charamandel, a mercadoria com que os inimigos 
hereges fazem feu comercio no S.uí, pera reígate das drogas 
lhas deixão leuar, afaítando asannadas dospoílos onde ía- 
bem que os inimigos carregam ? E que fera Peregrino de* 
uoto feos propnos Capitaes das fortalezas trouxerem Na- 
uios de rrato , comerciando nas roupas, 6c drogas por feus 
confidentes com os propnos inimigos ? tfj* 
Toquemos outra canfa de voíTas delauenturas. Que fendo 
aCachoiíca tença-m dos Reys de Portugal correr apar com 
a eonquifla, 6c conferuaçam dos Eítados do Oriente, com 
a conqmfla y & conferuaçam da Fé: &r dando à See Apoílo- 
líca os dizimes do Oriente aos Reys de Portugal , como 
fruftos do fangue de Chrifto, &: de fua Fé pera osconquifta- 
dores delia; íe os voííòs Vi forre ys faltam com os fiados 
da Fe, a quem por elia trabalha, que que reys que faça o 
Ceo a tam pouco reípeíto como à Fè fe tem: íenao permitir 
ordenar, òc quereq que os inimigos cia Fé , roubem a Índia, 
©s fruófcos da Fè , 6c os queimem em Portugal, acs olhos, & 
barbas da Cidade de Lisboa . Tf#// <(?e Outra
sò caufa vos hcy de tocar de voílàs grandes defgraças. 
Coíhimaua Deos engrandecer cftados pella julhça,&: entre- 
gallosa ínfeis pellas faltas delia. Como vos náo ha de en­
tregar a inimigos da Fé :fe os proprios que vemeje Portu- 
ralperadefènâbres da juftíca; fam os proprios inimigos, &
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deftmydores delia, & os qtie ouueram de fcr enforcados por 
fuas Jadroices, por ellas Lo deípachados. Pois fendo vos 
hum Eftado tam reputado no valor, na fidelidade a voflos 
Reys, tam inteiro najuftiça, tam Catholico nozelo. Seojc 
tendes acan fado o valor, deítruy da ajwfhça, confumido o 
zelo da Fè , que quereys ver fenão o que vedes de magoas 
& fentímentos. 2 \olt efte mcredttlHs.Náodefcreayseftasíince-
ras verdades.

Ô pobre do PeregrinoaíTombradocomouuir aoglorío- 
fb Apoítolo faõ Tliome mais males de íi do queelle lhe diífe- 
raj torna a replicar na fua oração. Apoílolo glcnofo, tan­
tas faõ minhas defgraças, que a ninguém tocarey nelias, que 
não acrecente niuytas às que eu diíTcr. Não vos bufquey 
nefta cafa pera ter de vos noticia de meus males, que faõ 
elles tam conhecidos, que poucos auerà no mundo, a quem 
não íèjam claros. Remedio delleshe o que me tem debru­
çado ante cftcs voíTòs Altares. Peregrino honrado lhe ref* 
pondeo o fan&o, muyto me obrigays; O remedio de voflbs 
males,sô pede da poderofamao do Senhor dos excrdtos: elle 
volo pode dar: & fe por caufas fegundas vos hey de aconíe- 
lhar onde o bufqueys diguo q na forma em que fizeftcs efta 
romaria a minha cafa, façàys hüa jornada a Portugal. Parte 
oPataxoSaõ Pedro de Goa, ainda que tarde, ydeuos nelle. 
Deos vos leuará a faluamento, ainda que com trabalho. 
Não deixareys de chorar com verdes que vos ferà necefía- 
no defembarcar nas aldeas, & muyto diffcultofo tomardes 
a Barra de Lisboa, por mais que eftrangeiros diíferão delia, 
que por íitio , grandeza , òc opulência a fizera Deos pera 
íenhora da grandeza doOcceano. E tanto mais fentireys 
impedirem vos a entrada peüa Barra de Lisboa hús homés 
que ha menos de trinta annos a bufcauam, pera venderem 
•nella Bonífrates,& alfinetes. Nãovospoflb negaradiuida 
rezão dc fentimento, &dor de não achardes cm Lisboa 
aquelles.paíTados Kcys, que vos fizerão poderofo a vt
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vos ricosaclles. Paílay logo deíla grande Cidade por mais 
que vos entretenham íuas grandezas ôcentray por Macjrid 
debruçaíuos aospes de el Rey , nem perdoeis ás lagrimas; 
fe a dor vo las trouxer. E no meyo dos fauores que elRey 
vos fizer por hoípede , lembrailhe que os emprega bem em 
coufa fua: & ram natural patrimônio de fua real grandeza, 
como qualquer dos poderofos Reynos de qucDeesofez 
fenhor. Dizeilhe que fe por memória de Pbelippe Conde 
de Frandes; filho do Emperador Maximiliano primeiro , 6 
dos PhelippesReys o primeiro de Caftella) feu terceiro auó, 
gafta tantos milhões de ouro , por reduzir a fua obediência 
os rebeldes de fete Condados,que fe náoíabc quem lhe deu 
nome ds Eftados, pello aperrado limite com que (nem ain­

da enchem fefenta legoasFramengas: ) que rezam terá. pera 
que por memória daquelle bem eílrcado,&r dítofo Rey Dom 
Manoel feu terceiro auó, de quem vos herdou a vos , como 
Frandcs de Phellippe : porque naogaftarà o que baflepera 
conferuar hum Eftado ram leal, que trunqua lhe rebelou,tao 
rico,queajurou nelle a natureza tu çío o quefe pode eftimar 
por prccíofo;taô nobre,& grande quefenaõ fecha em quatro 
mil legoas de terra, ram poderofo, que lhe fogcica quarenta 
Rey nos,ou propnos, ou tributários. Que veja , coníidere 
por fi,&per feusconfdhos,quam difterentesproueitos pode 
trazer a Lisboa os rebeldes quando fe fogeitem com alfi­
netes , &: baetas: do que lhe pode y r de vos cm drogas , em 
fedas,em roupasfinas,em pedrarias 9 Pérolas, em triunfos, 
em ví&onas em vaíTalagens em honras,& em riquezas, fuas 
&defeus vaíTalos. Ele depois de ouuir vofTas propoílas, 
pera vofTa confolaçam vos remeter a Lisboa, a quem em 
feu lugar efriuer, muyco voladefeja: & fe acertardes de vos 
achar nella no dia em que naCapella Real fefaz memória de 
mim com offcrtas de voílasdrogas, ôcperfumes a :i.dc Dezi 
* ro.& fuceder pregar heíTe dia algu que vos feja amigo; vlay 
como reregrino eítrangeiro do cftilo dos pedintes, pedi lhe

vos
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vòs encomende como necefsirado na fua pregação: digua 
ao melhor do Rey no que o ouuir , o que entender conuem 
a vollo remedio E fe acercar de defculpaife fendo Relígio- 
fo, que não hc de fua profiílãõ tratar gouernos de Eftados, 
dizeylhe da minha parte,que o Doutor Angélico de Aqui- 
no que de mim tomou o nome,Rehgiofo pregador, lan­
ço, fez hum Tratado do regimento dos Príncipes : foram 
ellesbem regidos , íò fe regerão por elle. E Também deu© 
fabcr, que não defdízem Rehgiofos confelhos com Rcays 
gouernos, que cm quanto el Rey Saul feguio os confelhos 
dcSamuel tcue vi&onas de fcus inimigos,& como os deixou, 
perdeofe . Que não defconfie de ferem bem aceitas as ad- 
uerccncias que fizer pera voílb remedio . Ora ja que todos 
temos, Sc deucmos amor rcfpeíto, compaixam dos males 
que padece o cftado da índia, o gloriofo Saõ Thomo, 
como Padroeiro feu,& dcílaRcal Capella nos obrigua em 
feu fiuior fazer algüas lembranças, acabemos com cilas o 
Sermão. N o l i e j f e t n c r e d t l v s .  Day credito aos que vos fallaO
verdade.

Seja a primeira, que os Reys íêm homés não faò Reys, 
fenam fe o forem domonte:& as próprias coroas Reayscd 
que cingem as cabeças, na figura mofhão os limites , Sc ter* 
mos de feu poder humano nas forças,& no confelho. E fem- 
pre fe deixou ver por eftilo natural da policia humana , que 
a aurhoridade dos mayores teue fua neceílãria dependencia 
dos in ferio resfu b d ito s, Sc os Reys de feus vaíTalos,& 
nunqua fem fauor dos menores, os grandes forão grandes, 
nem Reys os Reys. E fe ouuermos de recorrer a principíos 
antigos ,he tam certaaneceísidade que os Reys tem dos me­
nores pera ferem Reys; que os menores, Sc inferiores foram 
os que fizeram os Reys, icafsípode bemferque os inferio­
res fejamíèm Reys, mal podéra fer, erem Reys fem inferio­
res. Que inferiores poflaõ íèr fem Reys moftrou o lemp~ 
antiguo,& moderno,que nos mais atrazadosannosfcgouer-

narão
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10
narao Anflocraticamente os de Thcbas, os de Rodas, os de 
Ro ma os de CartagO,&: ojecm ncílos olhos os dcGcnoua, 
Veneza,Piza &: Luca. Também viucrão fcm Rcys os que 
por Democratrastiuerão fcu goucrno , o pouo de Ifiael an­
tes de Saul, Achenas no tempo de fua flor, & oje os Helue- 
cioSjOu Sguiçaros,&: pera mais fe moílrar a dependência que 
Rcys rcm de menores,com Dcos ter efcoJhido a Saul i. 
Reg.\o. ChamouSarnuei o pouo em Maípha,como fe a elei­
ção diuina foíle nulla ,&  tiueilb tanta necefsidade de appro- 
uação dos menores,como o Rey pera fello tinha de feus fa­
li ores. £  fendo Dauid muyto dantes eleito de Deos, não fe 
deu por Rey abfoluto, fenão depois que os menores o acla­
maram em Hebron. 2. Reg. j . âuéndo, que então feria Rey, 
quando tiueíTe por fua parte o fauor dos inferiores E por 
mais que ínfhtuyo por herdeiro de fua Coroa a fcu filho Sa- 
lamão, omie o Sabio R ey , que o não era, ate que cm Gion 
lhe não afsiftiílè ofaiior dos menores, fendo alli confagrado, 
& a c c l a m a d o $..Regum.I. E morto Salamão, por mais que 
puxaífe o direito humano pella futceífaò em Roboam feu 
íüho,ajuntaramfe os menores, Roboam ,
7,. Reg. 12. O mefmo forez a Afa 2. 14. a
loas 22. E porque deixemos os mais, pello vfo dos tempos 
qiúferão os menores fazer Rey ao Senhor humanado,

6.E a rezam porque Chrifto fe lhe efeondeo da Coroa tem­
poral, foy pera moílrar, que o feu Reyno não tinha depen­
dências de inferiores,nem de fauoreshumanos,comoo tinhai 
mandado dizer pello Propheta Réy fcu antigo aiió no Pfal. 
2, fço dutrtnconjiitutm [um Rex eo fuper Sio montem [anã um 
em .Dando auer neífa eminencia, Scfanélidade de lugar em. 

que o Padre o fizera Rey , que ficaua independente neffa 
fua Coroa de fauoresde inferiores, nem fagrados, nem pro­
fanos. £  com tudo iffo, viuendo com nofeo era carne por 

'>ffo reme d io,6e querendo moílrar aos Rey a depcndencía, 
Cnecefsid^^e que tinham por Rey/, dos inferiores>; quando

ÍoÍSClO)
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fofreo que fora da Cruz lhe chamatlcm Rcy , moítroufe 
nccefsitado:&: mandando a íeus Diícipulos bufcar dous ju- 
mentinhospera oicuReal triunfo dc Híerufalem , que dit- 
feílema quem lhe auia de acodir com elies: Domi-
nm his opus babei: Dizey , que eítà o Senhor necefsicado def-
te foccorro. Matih. i i -Onde náo só declarou a necefsídade, 
bi dependcncia que os Reys tem de feus vaíialos y mas que 

também por exemplo3& doutrina os deu por auifados, que 
só entam fe ajudaílem dos vaíialos, quando a necefsidade os 
obngaílc. Dtcttequta Domintts his opus haoet'.Dizey que citou
cm aperto* porque quando a necefsídade dos Reys hc clara,
&: cerca, a obngaçam dos vaífalos lhe acodirem he ncceíla- 
ría, bc julta. NoUejfe imredulus. Ajáo os inferiores quefe lhe
falia verdade . E que obngaçam fera a dos inforíores , 
v alfa los acodirem á necefsídade do Rey ? fallando delta que 
nos traz em tam pezadoscuydados, digoy que a dar as capas 
peta velias de Naos, bc as oliuciras das quintas pera madeira 
dos cafcos. Tudo fe vio na necefsidade que Chriítotiue do 
fauor dos menores: quehüslançauam ascapasemfeu ferui- 
ço, outros cortaram as ohtieiras palmas . 

oltuarum ç?p̂ lmatu?» . Mas neíte fauor com que os meno­
res tem obngaçam de acodir á necefsídade do Rey , ha de 
entrar a fidelidade dos mmiftros : anão tomarem mais dos 
vaíialos,d o que pede a necefsídade do Rey . Que o Senhor 
deu auer , que o que fe podia , era pera elle como Rey 
necefsitado. Scluite afiuam &  puadducite mthu Pera
a necefsídade do Rey >ha de acodir o vaífalo, nao pera a vai­
dade,& cobiçado miniítro. Que nenhum dos de Chriíto 

teue penfamento de vir acauallo , nem de excedera comif- 
faõ , nem de aproueitarfe delia . Dous jumentinhos eram 
necefTarios ao Rey da gloria • dous lhe mandaram bufcar, 
dous lhe derão, dous trouxcraõ,nem pediraõ mais queoque 
p:dia a necefsídade do Rey,nem derão menos que o quelhó 
deram pera cila . Eque pudera dizer aqui o gloriofo Sam

Thouic,
. T .. w

Sermão qnefc;>



Thome, dos rendimentos da fazenda Real dos tributos dos 
vaífalos, & dos empr'eíhmo5,8£ mais empreílimos, empreíla- 
dos, ôz nunqua pagos, não bafrarem pera couías menores, 
bailando , czíbbcjando em tempos antigos menores rendi- 
menroSjpcra may ores gados; fVaísi fenam podem rapar aos 
homesas bocas pera que não digam o que os olhes lhe mó- 
ítrão, faltarem Naos, Galeoés3 Gales de ei Rey no mar, por­
que fobejão quintas na terra ; faltarem as -forças , as arma­
das, asavtelhanas as moniçoés , os pagamentos dos Tolda­
dos., pera a defenílãm do Rey no , porque fobejam jardins, 
conoíidades,delicias pera a recreaçam do goílo . Defejan- 
do os menores mais ver o mar pintado , fiefermofo com 
armadas apauezadas & embandeiradas que aterra pinta­
da com quintas Coruchcòs, ôz galarias, que os antiguos não 
fizeram com fazendafua, nem alhea. Noli e(]e 
Dura algum curíofo que fôyarremefo dos menores no 
Triunfo Ôz ncccfsídade de Ch riflo Rey darem as capas, 
pois lhas não pedirão . Diguo que áhi fe deixa ver quam 
poderofo he o.exemplo do$ miniftros do Rey pera obrigar 
aos menores a dèfpiremfc pera acodirem à nccefsidade 
Reah Vio aquellcpouo que os Difcipulosde Chríflo que 

•mais de perto o fcrtiião , tiraram as fuas capas, jaez aram
com elias os jumentínhos, em que o Senhor auía de yr Et 
éum àaí'*pcrfedere fecerum. Difleram hús a outros. Se ruem os

grandes ao Rey na fuá nccebidade comas próprias capas? 
Si ruamos nos com as noífas. vtshmehta fu a. E
com quanta vontade ajudarão os menores ao Rey necefsita- 
do fe os may ores o fizeram. Mas guardarem os grandes o 
feUjSc quererem acodir á nccefsidade do Rey com o aiheor 
rijo negocio. Tanto mais quanto os grandes arrifeão menos 
ofeu que cs menores As capas clcs Diícipulos qué jaezarão 
as jumentinh os,não fè perderão,que acabado o triunfo cada 
hum puxou, pella fua, que fempre os fèruiços dos grandes 
Aoraõ como jawzes dc caualo,q acabados os touros,canas fè

recolhem

c padre B crtoiár.eo (terreiro. ii



. ■ - ■ - - .....— — MOermao que
recolhem aos arcazès : nem lhe ficam baldados os ièruíço^ 
que ícmpte lhe acodem por elles . Ascapasdos menores 
ficam pizadas, & enlameadas dos pês dos jumentos, ôc pouo 
que os fcguía, que fempre aos menores ficao do feruiço as 
capas rotas, fem auer quem lhas remende. Tambem tiue- 
rão osDifcipulos de Cluiílo outra coníideraçam pera laiga- 
rçm as capas ao feruíço do feu R e y . E foy qué entenderam 
como leais miniftros,que fempre os Reys vam mais aucho- 
rizados fobre as capas dos gr andes,dos validos, dos podero- 
fos,que fobre as capas dos pobres vaíTalos. E qmferão mof* 
trar que minifluos de Rey ram jufto,coirio Chrifto era, nem 
ainda pera feu feruiçojtomauão as capas aos pobres, dauã® 
as fuas. Nêh ejfe ivcrtdHÍus.

Fica viílo que tem os Reys necefsídadc dos homés em 
fuas fazendas. mais íieccfsidade temdclles em fuaspeífoas 
grande defgraça, que em hum Reynotam florente como 
cíle em lealdade , & valor fe íinra oje , & fe veja furtarem 
nélle os homéso corpo , ás difficuldades, & perigos pello 
credito, honra, 8c reputação do nome Português Canfey 
nefteponro a imaginação por defeubrir a caufa de tamanha 
defgraça, deume duas. A primeira que muytos deixauam 
dc acodir por deícuydados,& froxos. A fegunda, qae não 
acodiam outros por regalados , & mimofos . Vamos def- 
cobrindo os males da primeira,que não podem fer may ores, 
que perderemfe os negocios da reputação, & credito por def- 
cuydo: que he mais que certo, que foy (èmpre o defcuydo 
fonte de que nacerao deígracíados fuccéflos . E fallando 
verdade fenhores, às vezes fe acabao as felicidades humanas, 
por onde íè começarão . Começoufe a felicidade de Por­
tugal naconquifta, & fenhorio da índia, por ferem defeuy- 
dados os Reys delia,em defendela Pode bem fer que nola 
tomem agora porfermos defeuydados em conferuala. A 
verdade he,que a diligencia, & cuydado deu íèmpre grande 
fauor a bosfuccellos, 6c o defcuydo deu íèmpre opporruni-

dade
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dade pera fe perderem grandes bonanças. PhelippeMa- 
cedomco fe fez fenhor de Grécia , por fe defcuydarem as 
Cidades delia em competências híías com as outras . E 
Atnurate Turco fenhoreou © Império de Conftantinopla 
pellas diípnísoés dos Príncipes delle. Tudo tem fuafogeiçam 
à variedade dos cafos, maslaibafe,que íè ha defcuydo, que 
nem íc pode culpar a má fortuna5nena efperarfe boa E he a 
perda bem certa dê quem fe fia da fortuna , víuendo deicuy- 
dado 6c he grande a deícorteíia quefefaz ao diuino gouer- 
no,efperar milagres onde podem íupnr noifas obras,que não 
hc rezaò que Deosempenhe fua Omnipotência , pera abo­
nar com cila. voíla preguiça. Grande mal logo . faltarem os 
homés noferuíço por dcfcuydados. Nolt efie woedulmMayox 
por ferem mmiofos,&r regalados. Não o erão afsí os antigos 
Poi'tuguefes‘,que aquella-empreíàlhe era demayor mercedo 
Rey,quc mayores perigos, & diffkuldades tinha por olho E 
o feu mayorcuydado nas armadas em que hião.ou por Ca- 
pítaés mayores, ou menores , era de bós marinheiros, arti­
lheiros deífros; toldados valcrofos, poluora, & maíspoluora, 
artelharía., & mais arcelharía m om çoésm aism oniçoés, 
armas,& mais armas E aísi quando fe entraua em hüa Nao 
ou Galeão Português, parecia que fe entraua cm bua T  orre 
de Dauid. fjMtkc tiypetpenele»t ex ut
Delia víeis depcnduradosefcudos, corpos, peitos , morríoés 
de ferro,& aço,alabardas píqncs, montantes, tudo armas de 
perto,de valerof<s,6c fones. Hoje he vergonha entrar neíías 
armadas porqueas mais v/àdas armas que nellas vedes , faõ 
capoeiras de galinhas, & panellas de ouos moles E que ha 
de fazer hum Yiíbrrey , que he hum só homem, por mais 
valerofo que feja como pode , & como deneíaztr rofto a 
hum inimigo deftro com tal foldadefca , & munições ? dara 
antes coníigopor reputação , &: credito em hum penedo, 
" orque perahomes rega!ados,& mimofos otuie Seneea que 

não eram meccílanos combates,, & batalhas.* porque-antes
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delleSjja hiam vencidos,& na própria vida mimofajaanda- 
uão mortos: Que têdo efte Phiíolopho pera íi,que sóaquel- 
le homem viue que fabe vfar do vaíor do íer humano . U 
*1)11111 y tf u i f e  vtitur: Diíle eile na EpiftpJa óo. Bem fe colhe,
que os que em regalo,& mimo viuein,andão mortos, & que 
fe lhe pode por o Epitáfio de Seneca^quc diga. Aqui jazem 
foam,&: íoam. Dom fpam,& Dom foam , que fe derão tanta 
prclTa a morrer,que os matarão mi mos,primei,ro que a mor­
te: Morte [u*m AMeitJJerum.V.a tais como eíles, negara o Pro­
feta Ezechiei Cat.}>. De fua Propheciafepujpuiacõ icusauós.
JSfon ddtmvmi cum fornam, cjut dcj infernumixtm &r~ 
nm fãs. Não fe enterrem netos cfteminados, & onmofos nas 
fepuituras dos auós caualeíros, de tanto valor, fortaleza, 
que até nas fepuituras, Purgatório quíferáo eftar armad s, 
pera que no ponto cm que lhe deífem rebate, que Portugal 
padecia, defcrcdito no valor,& caualaría, faiífemcomo hüs 
Lcoês: cum a r m t s f u  , armados de ferro, & fogo a debellar
inimigos. Bem logo defende o Propheta que não pouocm 
netos mimofüs,fepulttiras de auós estorçados,porque podem 
temer que os efpmtos daqueiles oílbs fortes dc antigos Por­
tugueses não forram junto de fi oílbs effemínados, Seinjuría- 
dos.gntem lhe tirem de junto de íi tal companhia de oílos, 
que mais parecem canudos de ouos moles, que oílbs de va­
lentes Porcuguefes . O que colho fenhores defte difcuifo 
he,que fc por mimofos}& regalados deixão os homês de aco- 
dir ãs.necefsidadcs do tempo,& ao credito, honra, & reputa­
ção da Republica : que fe lhe proue.am feus officios corno 
de homes defuntos, 6 ios dem a outros por quem a R epu- 
blíca viua emgloria; que não he juílo que pois a Republica 
não viue pella vida de mimofos : viuam elicspellos ordena­
dos delia. ejfe tmredulus.

Temos moílrado que os Reys nada faõ fem homês 
por fazendas,& peílbas, fechemos o fermão com dizcrmoc 
que os homês nada faõ fem os Reys, Mas que fera neceílãno

nos
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nos Reys,pera os homés ferem homés? amalos, fauorecelos. 
Que o amor ,2c fauor dos Reys faõ os que defendem, fuften- 
tão, conforuão dilação , 2c engrandecem ERados. Não de- 
íendeo nunqua Rcy Eftados proprios nem cõquiftcu aibeos 
com inimigos. Ha de ca* o Rcy os vaííalos amigos, &. fa- 
zelos tais por amor,pera fuftentar feu Império . a atv< nm 
&' zurum , fèâ amuireqtmm pr&(idta : D tile bem no teu Cy ro 
Xe no fonte. A niigos,2c n ao rhefouros defendem as Mimar- 
cbiasjque osmilhoesdo Peru,faõ armas mortas,6c neruosde 
guerrafecos. E o amor dos vaííalos pare peitos viuo.s, õcefpi- 
nt.osgenerofos Impérios,& Reynos podem herdarfe de bõs 
auósfamigQs. não fe herdão,fazemfe,grangeamíè. Ganho ire 
Nabuchodonofor pella amizade , 2c conlelhp de Daniel. 
Morre o Na bucho , herdou feu filho Ba it bafar o Império, 
mas não herdou o amígo,&-pdJo não grangear por amigo, 

perdeo os Eftados,2C a vida; que bem certo lie que defprezo 
de bõs amigos tem perdido muy toscftados E os Reys defte 
Reyno pera conferuarem os íèus,êcfe fazerem íenhores des 
alheos, fizeram tanta eftima do amor dos íeus vaííalos, que 
nos Reynos eftrangciros não tinhão os Portuguefes neme 
de vaííalos, fenao de fihlos de feus Reys . Mentira eu fe lho 
não chamou afsi a RaynhaCatholica de Caftella dona Ifabel 
em hum confelho,.onde fe tratou de fe compararem , 2c me­
direm as forças de Portugal, 2c Caftella pera as guerras, & 
contendas que auia entre el Rcy Dom Ioão fegundo de 
Portugal, 6c os Reys Catholícds de Caftella. Reíolueoíc no 
confelho de Caftella , que era o feu poder mayor, & afsi. o 
julgou a Raynha,que aellêpreíidia , 2C acreccntou. Afsi he 
líias q iefarem s,qaecíles poucos portugiiejes faõ filhos, os 
nofios muy tos Caítelhanos faõ vaííalos . E porque eram os 
Portuguefes filhos pera defenderem Eftados í Porque os 
Reys eram pays. E naõ tem ífto mais que dizer . in-
i redulus. A pos o amor dos Reys, o fauorfee- o pão que cria 

vontades pera o fetuiçoaira o me4p ao trabalho, bebe
difieul-
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diffiç u Idades, te mpefta des, perigos de vida,como hu púcaro 
de agoa,Se fe o fauor falta,tudo talta. Deixemos, Efcnpturas 
Diurnas,queas cn\ unítancias do tempo nos tiraram ojc pro- 
liarmos com ellas. Neítes Paços da Ribeira em que citamos, 
fe declarou bem a verdade deite penfamento, em hum cafo 
que foccedeo a cl Rey Phelíppe primeiro deite Rey no eítan- 
do peita Cidade, no anno de 15 82. Veyo hum fidalgo da 
Beira de muitos íèruiços nalndiaa eíta Corte tratar de dcf* 
,pachaiíè,tardoulheo defpachotanto,que fe refolueo em tor- 
narfea iüacafa, toyfe dcfpedir dei Rey. Chega , Se falia. 
Senhor , feriu muytos annos na Ind a eíta Corça que 
Deos vos deu pareceome que de volia grandeza podia eípc- 
rarmerce, que me obrígaílèa outrosferiiiçosmayores • não 
me alcançou o fauor : tornome pera minha cafacõ nenhua. 
de tiçscoufas que delia trouxe Trouxe fazenda,vou femcllá, 
porque a gaitei aqui. Trouxe honra, qui me fica atropelada 
pclhis falas dos volícs miniítros com rnuyto mao tratamen­
to. Trouxe muyra vontade dé vos feruír. nenhua leuo: que 
nãofabe o.disfauorgrangear bõs fèruidores. Noh wcredu- 
/// . Ivíanioulhe trazer o Memorial, ôedcípachouo. Fauor, 
fauor, Se mais fauor; Se naocuy dealguem que ha de parar o 
fauor nos que nas corres dançao . hafe de eítender , Se ahi 
mais , aos que longe trabalhão. Que pede o bomgouerno 
que fc fe dà hua Comenda ao qué vay a índia com efperãça 
que fe ruirá lã bem : que fedem duas ao que lá anda com ex- 
perícneia deter bem íertiido.E dizem amores aos que vão, 
porque váo,que fedigão, Se fação amores,8efauores aos que 
lá bem ferueni/porque fenao venhao E que fe veja, Se enten­
da que as Comendas das Ordés Militares,faõ Patrimônio de 
Chriíto, & fruíto de feu fatigue: Se que as derão os Summos 
Paitores da Igreja pera os que gaftão o íanguc, Se a vida na 
conqulita Se defeníláõ da fc, pera lanças, Se não pera danças, 
pera pontas de alabardas, Se não pera bicos dc penas, pera 
uiorrioés de ferro,Se não peta goçras, Se plumias, pera peitas

de
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cie aço,& não pera coletes de Âmbar , pera maõs calejadas 
dc armas,não pera perfumadas com luuas Efe aos conquíf- 
tadores, Se defeníToresdafc fe negão as Comendas ,não só 
fe lhe nega o fauor , mas felhe rouba ajuíliça. E porque 
acabemos o Sermão. Quem obrigou ao glonofo Saõ Tho- 
me aleuar o nome deChnfto por Braíls, índias Chi, 
nas?* o fauor com, que feu Mcílre Uie meceo a mao no 
Lado,&r os dedos nas Chagas, que as deixou o Senhor cm f] 
pera canos Reays,&: liberais de fauores, &r merces. E porque 
encendão os Reys que hão de fer chagados no peito , Sc nas 
maõs. No peito pera que os vaflalos tenhaõ por amor entra­
da no coração Real,& que nao aja quem lhe feche a porta: 
queporiílb o Senhor quis, que lhe abriílèm o Lado coma 
porta de feu coração depois de morto i porque feridas cm 
homem morto não fefechão. Hão de fer os Reys tambem 
chagados nas maõs, porque as hão dc ter furadas pera faze­
rem merces* E que por mais que feusccnfelheiros lhas fa­
ção fechar com miferaueis dcfpachos , que lhe hão de ficar 

buracos,por onde cayão merces E íe ifto ouuer pera os 
vaílãlos, teremos índia reremos índia. Se o. 

amor, & fauor fe fecharem, Pater 
moíkrpor cdla. Nclt 
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